
HF-PIR 060608                                                                      São Paulo, 06 de junho de 2008 

À 

Secretaria Municipal de Defesa do Meio Ambiente 
Rua Capitão Antonio Correa Barbosa, 2233 – 9º andar 
13400-900  
Piracicaba – SP 
 

  
 

Ref: Plano de Recuperação Ambiental do 
Aterro Sanitário do Pau Queimado  

 

Prezados Senhores, 

 

Atendendo à vossa solicitação encaminhamos por meio desta o plano de recuperação 

ambiental do Aterro Sanitário do Pau Queimado, localizado no bairro do Pau Queimado, no 

município de Piracicaba, Estado de São Paulo. 

 

Sem mais para o momento, aproveitando o ensejo para manifestar nossos protestos de 

elevada estima e consideração, subscrevemo-nos, mui, 

       

 

Atenciosamente, 

 

Luis Sergio A. Kaimoto 

 
 

Em anexo: Desenhos de Projeto 
Especificações Técnicas 



ATERRO SANITÁRIO DO PAU QUEIMADO 
PIRACICABA - SP 

 
PLANO DE RECUPERAÇÃO AMBIENTAL  

 

1. INTRODUÇÃO 
 

 O presente tem por objetivo apresentar, as medidas necessárias para a recuperação 

ambiental e condicionamento técnico da área em questão. 

  

O aterro sanitário do Pau Queimado situa-se no Bairro do Pau Queimado, dentro do 

próprio município de Piracicaba, englobando uma área de 148.000 m².   

 

 O aterro sanitário recebe, segundo informações da Secretaria Municipal de Defesa do 

Meio Ambiente, resíduos originários da coleta domiciliar.  

  

A presente concepção preconiza a recuperação da área face aos impactos do aterro 

existente e encerramento dos serviços de disposição de resíduos no local. O plano de 

fechamento proposto para o aterro considera a continuidade dos serviços de 

monitoramento geotécnico e ambiental inclusive com a instalação de novos instrumentos 

de controle. 



2. CONDIÇÕES ATUAIS 
 

De acordo com a planta de “as built” do aterro do Pau Queimado, intitulado “Levantamento 

Planialtimétrico Cadastral do Aterro Sanitário do Bairro do Pau Queimado”, elaborada em 

09/08/2007 por 3D Engenharia e Construção Ltda, o aterro de resíduos existente é 

composto por um maciço único, com resíduos dispostos contra uma meia encosta 

perfazendo sete células com alturas variáveis entre 3,0 e 7,0 metros na porção oeste da 

área, região de maior espessura verificada. 

 

O platô superior se apresenta no nível médio referenciado 113 metros, sendo o nível mais 

baixo verificado de 66 metros, também na porção oeste, ponto de descarga natural das 

vazões pluviais incidentes. 

 

Verifica-se no nível 102 metros, na mesma porção oeste do aterro, a existência de lagoa 

de chorume de cerca de dez metros de diâmetro, implantada sobre o maciço de resíduos 

para o estabelecimento de recirculação do líquido percolado. 

 

Verifica-se, ainda, o cadastramento de um sistema de drenagem pluvial implantado nas 

células inferirores, em todo o perímetro do aterro, e de um sistema de drenagem de gases 

por meio de drenos verticais, espalhados pelo corpo do maciço. 

 

De acordo com as dimensões dos taludes apresentadas na planta de “as built”, pode-se 

perceber que a disposição dos resíduos foi executada de forma aleatória e sem o 

estabelecimento de critérios geotécnicos, o que acabou por comprometer toda essa porção 

oeste em termos de estabilidade.  

 



3. SOLUÇÃO PROPOSTA 
 

A solução proposta para a recuperação emergencial da área em questão contempla, 

fundamentalmente, os serviços a seguir descritos. 

 

3.1. Readequação Topográfica e Proteção Superficial 
Em vista da conformação topográfica atual, propõem-se readequação das três células 

superiores do aterro, conforme apresentado nos desenhos de projeto. Para isso, será 

necessária a utilização de um volume de material de cerca de 75.000 m³, entre resíduos e 

solos de cobertura. 

 

Especificamente para o fechamento do platô superior, preconiza-se a execução de camada 

proteção superficial com solo compactado, com espessura mínima de 60 cm, e posterior 

plantio de grama ou espécies arbóreas de pequeno porte.  

 

A readequação topográfica deverá se estender, ainda, à todos os taludes e demais áreas 

onde já se verificam feições de ruptura ou erosões. Essa readequação deverá ser 

executada da mesma maneira que a proteção superficial do platô superior, com camada de 

solo compactado e plantio de grama nos taludes. 

 

Os serviços de reconformação topográfica irão otimizar o encaminhamento das águas 

pluviais, evitando empoçamentos e infiltrações decorrentes dos recalques do aterro. Para a 

garantia de um escoamento superficial adequado sobre o maciço, deverão ser 

estabelecidas declividades tanto no platô superior quanto nas bermas de equilíbrio do 

maciço que promovam um rápido encaminhamento dos fluxos superficiais para as 

canaletas de drenagem previstas. Para o platô superior, preconiza-se declividades 

mínimas de 2% na direção das canaletas. 

 

A minimização das infiltrações na área do maciço propiciará a redução de líquidos 

percolados gerados e melhores condições de estabilidade dos taludes. 

 

 
 



3.2. Sistema de Drenagem, Captação e Tratamento de Líquidos e Gases 
 

O sistema de drenagem de líquidos no maciço contará basicamente com a implantação de 

drenos junto ao “pé” dos taludes, interconectados por drenos transversais. Essa 

configuração considera eventuais exudações locais de chorume e o prognóstico de 

comportamento remanescente da selagem, reconformação e drenagem superficial. 

 

Essas vazões assim captadas encaminhar-se-ão à casa de bombas localizada na porção 

oeste da gleba, próximo à divisa do terreno. 

 

A casa de bombas e o conjunto de poços existentes em seu interior terão a função de 

recepção imediata de chorume e bombeamento para os  caminhões pipa. 

 

Propõe-se que a totalidade do chorume produzido no aterro seja encaminhada à estação 

de Tratamento de Esgotos da Sabesp. A finalização do processo de recirculação de 

chorume promoverá um ganho de qualidade ambiental no sentido de proporcionar maior 

segurança em razão da estabilidade geotécnica do maciço além de permitir melhores 

condições de trabalho junto à frente de disposição de resíduos. 

 

Os sistemas consistirão, fundamentalmente, nos serviços essenciais a seguir descritos: 

• Verificação da integridade e funcionalidade dos drenos de exaustão de biogás localizados 

no platô superior e nos taludes do aterro; 

• A implantação de sistemas de drenagem de gás junto ao platô superior do maciço 

existente e recuperação dos drenos existentes; 

• A implantação de sistemas de drenagem de efluentes líquidos junto aos pés de talude, 

interligados por drenos transversais até o dreno coletor, que encaminhará as vazões para 

a casa de bombas. 

 

3.3. Sistema de Drenagem de Águas Pluviais 
 

O sistema preconizado contempla a conformação da área, a proteção superficial com 

grama, a implantação de canaletas e descidas hidráulicas compatibilizadas com os 

recalques do maciço sanitário, canais perimetrais em terreno natural e lançamento das 



vazões por meio de galerias de tubos de concreto, como apresentado nos desenhos de 

projeto. 

 

As canaletas de drenagem implantadas nos pés dos taludes deverão ter sua integridade 

avaliada e, nos casos de ineficiência na condução de vazões, deverão ser recuperadas. 

Nas regiões onde não se verificam tais elementos, deverão ser implantadas canaletas 

novas de acordo com o apresentado nos detalhes do sistema de drenagem pluvial. 

 

As vazões coletadas pelas canaletas serão encaminhadas para as descidas hidráulicas em 

colchão reno que deverão ser implantadas transversalmente aos taludes, nas posições 

indicadas em projeto. Está prevista a implantação de onze descidas hidráulicas sobre o 

maciço, que desaguarão as vazões coletadas em caixas de dissipação executadas com 

gabiões-caixa. 

 

As caixas de dissipação em gabiões estarão localizadas no pé do aterro, em toda sua 

periferia, à jusante dos trechos de descidas hidráulicas. As caixas estarão interligadas 

entre si por meio de um canal periférico que encaminhará as vazões coletadas para uma 

caixa de recepção final e dessa para fora da área do aterro por meio de galerias de tubos 

de concreto armado. 

 

3.4. Instrumentação e Monitoramento 
 

Para o monitoramento das águas profundas propõe-se a verificação da integridade dos 

poços de monitoramento existentes e a realização de coleta de amostras e ensaios 

periódicos. Caso necessite, indica-se a implantação de  novos poços de monitoramento. 

 

As análises das águas profundas, conjuntamente com a análise de amostras de águas 

superficiais, darão as indicações reais da interface da disposição existente com as águas 

de superfície e profundas. 

 

Indica-se também a instalação de piezômetros a fim de monitorar as condições de 

estabilidade do maciço e avaliar o comportamento dos níveis de pressão interna do 

chorume e gases. 



  

3.5. Implantação de Barreira Vegetal 
 

As medidas preconizadas atendem ao plano de recuperação ambiental da área, as quais 

dever-se-á incluir a implantação de barreira vegetal em toda a periferia da gleba do aterro 

sanitário e a remoção dos catadores.  

 

 
4. Condições de Estabilidade Geotécnica do Maciço 

Com vistas a avaliar as condições de estabilidade do aterro sanitário do Pau Queimado, 

foram feitas hipóteses em relação às condições atuais quanto às espessuras das camadas 

de lixo, as declividades dos taludes e aos níveis de chorume. 

 

Foram elaboradas duas seções transversais ao maciço, localizadas na porção oeste da 

área, conforme apresentado na figura 1, representantes dos locais de maiores espessuras 

de lixo disposto e das condições mais desfavoráveis em relação aos níveis internos de 

chorume, uma vez que são próximas da lagoa de recirculação de percolado.  

 

Analisando a situação atual, tomando como referência a planta de “as built” de 09/08/2007, 

verifica-se que a geometria é composta por taludes variando entre 3,0 e 7,0 metros de 

altura, com declividades médias da ordem de 1:2,7(V:H). 

 

Assim, foram verificadas as condições limite para as poro-pressões internas do maciço 

resultante das atuais condições de drenagem estabelecidas, definindo os seguintes 

parâmetros geotécnicos e o valor estimado de ru=0,40: 

 
PARÂMETROS UTILIZADOS: 

Coesão ( tf/m²) Âng. Atrito (graus) Peso 
Específico (tf/m³) 

MATERIAL 

1,35 22,0 1,00 Lixo 

2,50 30,0 1,80 Dique em 
Solo 

2,50 30,0 1,80 Solo Residual
 



Foram analisadas as duas seções para a condição futura do maciço, após a execução das 

obras de recuperação ambiental que dizem respeito a reconformação da geometria final da 

porção superior do maciço, resultando em taludes com inclinação de 1:2,5 (V:H) intercalados 

por bermas de estabilização de 5 metros nas três células superiores e após a execução dos 

serviços de drenagem de gás e chorume e de águas pluviais, indicando a melhoria das 

condições de drenagem interna, representada pelo valor ru=0,25.   

 
As análises efetuadas estão apresentadas a seguir. 

 
TABELAS-RESUMO : 
 
 

       CONDIÇÃO ATUAL: 
 

Seção analisada  Condições atuais FS 

Seção A Ru=0,40 1,45 

Seção B  Ru=0,40 1,37 

 
                                                    
 
                              CONDIÇÃO APÓS RECUPERAÇÃO: 
 

Seção analisada  Condição futura FS 

Seção A Ru=0,25 1,60 

Seção B  Ru=0,25 1,58 

 
Verifica-se, assim, que o aterro após a recuperação ambiental proposta deverá passar de 

uma condição de aceitável mediante monitoramento constante (1,30≤FS<1,50) para a 

condição de taludes seguros – estáveis (FS≥1,50).  











DESENHOS DE PROJETO 



 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 



ATERRO SANITÁRIO DO PAU QUEIMADO 
PIRACICABA - SP 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS  
 

1. Estudos e Projetos de Apoio 
 
Deverá ser elaborado o projeto executivo da recuperação ambiental do aterro sanitário 
do Pau Queimado, dentro das mais modernas técnicas de engenharia e de acordo 
com as normas técnicas da ABNT. O projeto executivo deverá conter o detalhamento 
de todos os sistemas apresentados no edital de concorrência, composto por, no 
mínimo, memorial descritivo, memoriais de cálculo, estimativas de custo, cronograma 
de execução das obras e desenhos de projeto. 
 

2. Levantamento Planialtimétrico Cadastral 
 
Deverá ser realizado e apresentado o levantamento planialtimétrico e cadastral da 
área do aterro e seu entorno, incluindo os limites da área, níveis topográficos, acesso 
e vias internas, cercas, edificações e outras singularidades relevantes para o estudo. 

 
Além de estacas e pontos auxiliares distribuídos em toda a área, deverão ser lançados 
todos os pontos notáveis como árvores, taludes, valas, construções, cercas, muros e 
córregos. A planta do levantamento planialtimétrico, em escala 1:1000, deverá ser 
apresentada em AutoCad, em versão atualizada, em CD-ROM e em papel sulfite, com 
as convenções usuais indicadas em legenda. 

 
3. Reconformação Topográfica das Células de Lixo 
 

Deverá ser executada a readequação das áreas do platô superior, bermas e taludes 
do aterro, visando preencher as células de resíduos de maneira a uniformizar a 
geometria do aterro para seu fechamento, conforme apresentado nos desenhos de 
projeto. A readequação deverá otimizar o encaminhamento das águas pluviais, 
evitando empoçamentos e as decorrentes infiltrações e considerando os recalques do 
aterro. Essa proteção e reconformação do maciço deverá ser efetuada com solo 
compactado, com espessura mínima 60 cm. 
 
Deverá ser esgotado o chorume existente na lagoa de recirculação, a qual deverá ser 
reaterrada após proteção de seu fundo com manta geotêxtil. 
 
Deverá se estabelecer caimentos mínimos de 2% na direção das canaletas de 
drenagem previstas no projeto. 
 

 
4. Execução de Células 
 

As operações de execução das células de resíduos sólidos deverão observar os 
procedimentos operacionais próprios de um aterro sanitário, consistindo no 
espalhamento, compactação, conformação, confinamento e cobertura dos resíduos 
vazados. 
 



Após a descarga dos resíduos no pé do talude da frente de operação, deverão ser 
iniciados os procedimentos de espalhamento e compactação do lixo com trator de 
esteiras ou outro equipamento apropriado. O equipamento compactador deverá 
empurrar o lixo de baixo para cima, configurando rampas de disposição em camadas 
de 30 a 60 cm, executando, no mínimo, 3 (três) operações de subida e descida por 
faixa de compactação até se atingir a cota final na célula de trabalho, quando então 
deve se executar a cobertura da mesma 
 
A cobertura dos resíduos deverá ser diária, utilizando-se material inerte e acabamento 
com argila com baixo índice de permeabilidade, com espessura mínima de 20 cm. 
 
A inclinação dos taludes finais deverá ser, no máximo, de 1v:2,5h; a altura das células 
de resíduos deverá ser, no máximo, de 5,0 metros.  
 
A camada final dos platôs deverá apresentar um caimento mínimo de 2% na direção 
das bordas, com o objetivo de evitar a formação de bolsões d’água sobre o aterro. 
 
Deverá se manter permanentemente em operação no aterro sistemas ou 
procedimentos que evitem ou minimizem a presença de aves. 
 
Os acessos internos às frentes de operação deverão ser mantidos sempre em bom 
estado de conservação com revestimento reforçado, de forma a permitir o trânsito de 
veículo sob quaisquer condições climáticas. 
 
Deverá ser executada a proteção superficial com plantio de grama tanto para os 
taludes das células de lixo como para os taludes de solo com o propósito de manter 
sua integridade sem que ocorram riscos de instabilidade ou incidência de erosões. 

 
5. Fornecimento de Solo para Cobertura dos Resíduos 

 
Deverá ser providenciada a exploração de jazida para realização dos serviços de 
cobertura dos resíduos, dos taludes e outras atividades necessárias, tais como a 
constituição de reaterros junto a estruturas específicas. 
 
As espessuras das camadas de cobertura do lixo deverão ser de no mínimo 20 cm 
para cobertura intermediária e de 60 cm na cobertura final dos taludes. 
 
A compactação dos solos de cobertura do lixo deverá ser efetuada através de, pelo 
menos, 3 (três) passagens consecutivas do trator de esteiras. 
 
Ficará a cargo da operadora a implantação de área de estocagem interna à área do 
aterro de modo a garantir a continuidade do fornecimento de material, mesmo em 
épocas de fortes precipitações pluviométricas. 
 
Os materiais a serem aplicados nos aterros deverão estar isentos de matéria orgânica, 
matéria vegetal, blocos de rocha com granulometria superior a 10 cm ou outros 
materiais impróprios. 

 
6. Drenagem e Gás e Chorume 
 

Deverá ser efetuada a implantação dos drenos de chorume nas plataformas das 
células de resíduos, com drenos granulares conforme apresentado nos detalhes 
apresentados, dispostos da maneira indicado nos desenhos de projeto. Os 



espaçamentos e detalhes dos sistemas poderão vir a ser reavaliados em função das 
feições locais, na fase de projeto. 
 
Deverá ser efetuada a implantação dos poços de drenagem de biogás, de acordo com 
os detalhes apresentados, conforme se estabelece a seguir: 
 

i. No trecho mais elevado do maciço, em operação, prever furos a trado 
helicoidal com 15 metros, conforme espaçamento apresentado nos 
desenhos de projeto, visando a coleta do biogás e permitindo a 
queima e a futura conexão com eventual sistema de aproveitamento. 
Como já citado no item anterior, a profundidade dos poços deverá ser 
avaliada em função de investigações prévias e em função das feições 
detectadas na ocasião da perfuração.  

ii. Nos demais, prever poços com cerca de 5 metros, a ser ratificado 
pelas mesmas investigações prévias, usando uma escavadeira 
hidráulica, instalando tubos de concreto e reenchendo 
simultaneamente com brita no entorno do tubo.  

 
Deverão ser instalados drenos de gás no topo das células, conforme desenhos em 
anexo, captando bolsões na região imediatamente de sub-superfície e com o 
encaminhamento aos poços verticais.  

 
7. Drenagem Superficial 
 

Cabe à operadora implantar o sistema de drernagem de Águas Pluviais de acordo com 
as indicações apresentadas nos desenhos de projeto, obedecendo as configurações 
dos elementos drenantes apresentadas nas figuras em anexo.  
 
Deverão ser garantidas declividades mínimas em todos os trechos do sistema de 
drenagem, que deverão ser avaliadas em função das feições detectadas na ocasião 
da instalação e aprovado pela FISCALIZAÇÃO. 
 
A operadora deve realizar a manutenção do sistema de drenagem de águas pluviais, 
incluindo limpeza e desassoreamento de cada um dos dispositivos hidráulicos, 
efetuando reparos por possíveis falhas ou deteriorações em virtude de erosões ou 
interrupção da seção, sempre garantindo o perfeito escoamento sem o surgimento de 
poças ou represamentos na área do maciço dos resíduos. 
 
As bermas das células de lixo deverão ser dotadas de canaletas, sendo que, 
previamente à sua implantação, o solo deverá ser regularizado e compactado, a fim de 
corrigir eventuais depressões oriundas de recalques diferenciais do lixo. 
 
Após a regularização do terreno, deverá ser feita a escavação da vala para a sua 
implantação, devendo todo o material oriundo desta operação ser espalhado ao lado, 
evitando a formação de leiras que possam impedir o ingresso da água na canaleta. 
Nos locais em que a escavação da canaleta diminuir o selo de vedação aquém do 
especificado, deverá ser feita escavação adicional para a reconstituição do selo. 
 
Uma vez concluídos estes trabalhos, deverá ser feito o revestimento da vala com uma 
mistura de solo cimento, com 5% de cimento em volume. Efetuado o ajuste do teor de 
umidade para a dosagem especificada, será feita a compactação manual por 
intermédio de sapo pneumático ou soquetes manuais de forma a ser obtida uma 



superfície uniforme. Considerando os recalques no maciço, deverão ser instaladas 
juntas de dilatação espaçadas a cada 2 m. 
 
Drenagem d’Água em Gabião - Colchão Reno 
Com o objetivo de drenar e aduzir as águas pluviais coletadas através das canaletas 
de bermas para fora da área do aterro, deverão ser implantadas descidas d’água 
revestidas com manta gabião tipo colchão Reno, espessura 23 cm com fios revestidos 
com PVC ou similar conforme características indicadas nos desenhos de projeto. 
 
Nas bermas onde houver previsão de tráfego para manutenção do aterro, deverão ser 
executados canais retangulares em gabiões caixa nos quais serão instalados 
pranchões de madeira e/ou placas de concreto pré-moldadas para passagem de 
equipamentos. Nas bermas com previsão de tráfego constante de equipamentos de 
manutenção e de coletores ou carretas, serão instaladas tubulações embutidas. 
 
Os trabalhos deverão ser iniciados pela escavação da vala na massa do lixo na área 
de sua implantação com a utilização de equipamentos apropriados. Todo material 
escavado deverá ser removido para frente de disposição de lixo. 
 
Travessia nas Bermas com Bacia de Dissipação 
Os serviços consistem na escavação de vala na massa de lixo, a carga, transporte e 
disposição do material escavado nas células de lixo em execução, a construção do 
revestimento da vala com gabião, o fornecimento e aplicação de manta geotêxtil, 
fornecimento e aplicação de camada de concreto fck 18 Mpa de 8 cm espessura e o 
aterro de conformação final. 
 
Caixa e Bacia de Dissipação em Gabião Tipo Caixa 
Nos locais necessários definidos no projeto executivo de drenagem superficial, 
deverão ser executadas caixas de dissipação com gabião. As caixas de dissipação 
serão construídas concomitantemente com as descidas d’água nos taludes, seguindo 
a mesma metodologia executiva empregada na construção das descidas. 
 
Para construção das caixas deverá ser executada a escavação, o reaterro para 
conformação da camada de cobertura, a construção do revestimento da caixa ou bacia 
com gabião caixa, o fornecimento e aplicação de manta geotêxtil e o aterro de 
conformação final. Deverá ser executado um lastro com concreto magro com 8 cm de 
espessura sobre o fundo e revestimento de 5 cm de argamassa de cimento e areia 1:3 
nas paredes internas. 
 
É de responsabilidade da operadora tomar o devido cuidado para evitar a erosão das 
camadas de solo, assim como proteger o acesso periférico da ação das águas, 
executando, onde necessário, descidas d’água, dissipadores de energia e outros 
dispositivos hidráulicos. 

 
8. Proteção Superficial com Grama 
 

Deverá ser realizado o plantio de grama em todas as superfícies acabadas de taludes 
e platôs, com pavimentação (pavimento primário) junto às bermas intermediárias e 
acessos. 
 



 
9. Instrumentação 
 

Deverá ser efetuada a implantação de poços de monitoramento do lençol freático junto 
à periferia do aterro sanitário de acordo com a localização apresentada em anexo, 
contando, no mínimo com cerca de 03 poços, em posições montante e jusante do 
aterro. 

 
Deverão ser instalados cerca de 06 piezômetros no maciço sanitário, de acordo com 
os detalhes apresentados em anexo, visando diagnosticar as condições gerais do 
maciço como os níveis de chorume e de pressões de gás do ponto de vista 
geotécnico, criando também subsídios para o programa de instalação de poços de 
drenagem interna do biogás. 
 
Deverão ser instalados 22 marcos superficiais que deverão ser executados por meio 
de escavação manual, regularização do fundo, pré-moldagem das peças em concreto 
armado, assentamento e reaterro lateral, obedecendo as posições indicadas nos 
desenhos de projeto. 

 
10. Monitoramento do Aterro 
 

Monitoramento Topográfico 
A operadora deverá realizar permanentemente o monitoramento topográfico da área 
aterrada, além de efetuar o levantamento detalhado de áreas a serem designadas pelo 
monitoramento geotécnico em função de feições e comportamentos diferenciados. 
 
O monitoramento também englobará o levantamento de seções transversais dos 
maciços de lixo e de pontos considerados notáveis, além de proceder à medição do 
nível dos marcos superficiais do sistema de monitoramento geotécnico. 
 
Todos os elementos do monitoramento topográfico deverão ser fornecidos, 
mensalmente, em arquivo digital, em AUTOCAD, cadernetas de campo e planilhas. 
 
Monitoramento Geotécnico 
Durante a operação do aterro, a operadora deverá manter uma equipe técnica 
permanente no aterro para realizar leituras periódicas da instrumentação instalada 
(marcos superficiais e piezômetros), fornecendo os resultados do monitoramento em 
relatórios mensais, com interpretação geotécnica dos resultados obtidos. A equipe 
responsável pela leitura dos piezômetros deverá realizar os serviços com 
periodicidade mínima mensal. 
 
Cabe à operadora a instalação ou reposição de equipamentos quando necessário, e a 
realização de todos os ensaios e análises necessários ao perfeito monitoramento 
geotécnico do aterro. 
 
O monitoramento geotécnico deverá ser realizado obrigatoriamente por empresa 
especializada em geotecnia, com notório conhecimento em Aterros Sanitários. 
 
Monitoramento Ambiental 
O monitoramento dos corpos hídricos superficiais deve atender às seguintes 
condições: 
 
Os serviços de análises físico-químicas das águas superficiais deverão ser realizados 



bimestralmente com amostras coletadas no córrego de entorno (uma amostra coletada 
a montante e duas amostras coletadas a jusante da área operacional do aterro) ou 
salvo determinação em contrário do órgão ambiental competente. 
 
A coleta de amostras assim como os ensaios laboratoriais deverão ser efetuados por 
empresas credenciadas e realizadas por técnicos especializados seguindo as normas 
específicas. 
 
Os resultados das análises laboratoriais deverão ser interpretados e consubstanciados 
em relatórios antes de serem submetidos à aprovação da Fiscalização. 
 
As análises deverão considerar, no mínimo, os seguintes parâmetros: DBO; DQO; 
Oxigênio Dissolvido; Nitrogênio Amoniacal; Sólidos em Suspensão Total; Sólidos em 
Suspensão Voláteis; Cloretos e pH, ou conforme determinação do órgão ambiental 
competente. 
 
O monitoramento do chorume deve atender às seguintes condições: 
A operadora deverá realizar mensalmente análises do chorume, atendendo, no 
mínimo, aos seguintes parâmetros: pH, DBO, DQO, resíduos sedimentáveis, totais, 
fixos, colimetria, nitrogênio amoniacal, nitrogênio nítrico e fósforo, além dos metais 
cobre, manganês, chumbo, cromo, cádmio, zinco e mercúrio. 
 
À operadora caberá a responsabilidade pelo perfeito e completo monitoramento de 
todos os sistemas implantados no aterro, durante a operação, em estrita consonância 
com a legislação vigente. 
 

 
11. Transporte e Tratamento do Chorume 

 
O chorume gerado no aterro sanitário do Pau Queimado deverá, a partir da caixa de 
acumulação, ser bombeado para caminhões tanque que farão o transporte para a 
Estação de Tratamento de Esgotos onde será efetuado o tratamento específico. 
 

12. Vigilância 
 

A operadora deverá manter equipe de vigilância no Aterro, composta de, no mínimo, 
dois vigilantes por turno. 
 
Os vigilantes deverão pertencer ou ao quadro fixo da Concessionária ou a empresa de 
vigilância credenciada junto aos órgãos competentes. 
 
A equipe de vigilância deverá contar com veículo leve para realização de rondas e 
sistema de comunicação por rádio. 

 
13. Barreira Vegetal 
 

Deverá ser implantada a faixa de proteção ambiental em toda a periferia da gleba, com 
largura mínima de 5 metros devendo ser elaborado com espécies que visem a 
configuração de barreira e de integração com entorno. 


